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O Falclo . 

O falcão constitue um dos Peneros em que se di­
vide a ordem das ares de rapina diurnas. 

Querem algu ns que a denominação dada a estas 
corajosas aves provenha da palavra (alcatus, que si­
gni fi ca proximamente cousa que se encurva e se faz 
circular a modo de fouce roçadoura, J>orque o falcão 
vôa rodeando; outros derivam a pa avra falcão de 
f al.r, porque as garras do falcão são compostas de 
unhas revoltas, lambem á maneira de fouce. ( t ) 

lla differentes especie de falcões, distin()'uindo-se 
oito principaes; a saber: falcão commum, fa lcão ne­
bri, falcão borni, fal cão sacro, alfaneque, gerifalte, 
aleto, e fal cão hafari ou tagarote. Todos di versilicam, 
mais ou menos, na grandeza, na figura , na côr da 
plumagem, etc.; mas, cm geral, póde dizer-se que 
11s caracteres essenciaes d'este genero de aves de ra­
pin~ são: cabeça gros a, bico curto e rc,•olto, guar­
necido na base de uma membrana carnuda, olhos al­
gum lauto avermelhado , pernas compridas e empcn­
nadas, pés amarellos, o corpo cinzento ou tirante a 

( ' ) lll11lca11 , rornbulal'io 

To~n 11 tkn•nRO Ulá!l 

negro, al~umas vezes ruivo ou açafroado e alvadio, 
e salpicac10 das ditas cores. 

O falcão comm um encontra-se em França, na Al­
lcmanha, na Suecia, na lslandia e nas ilhas do Mc­
ditcrraneo. 

Os das regiões do norte da Europa são mais cor 
pulentos e mais valentes. 

Raríssimas vezes se apro'<imam estas aves da ter­
ra; de ordinario pousam nos cabeços mais altos e 
isolados; n'aquelles que encontram mais expostos ao 
sol é que os falcões costumam edificar seus ninhos, 
depondo as femeas de cada vez quatro a cinco ovos 
brancos, sarapintados de preto. 

A incubação dura mui pouco tempo, e apenas os 
filhos podem voar, expulsam-os os paes, obrigan­
do-os a alongar-se do paiz cm que vivem. 

De todas as aves de rapina conhecidas são os fal ­
cões não só os que apresentam fórmas mais esbeltas, 
mas tamhem os mais audazes e os mais ageis. Rele­
va adverti r que o falcão macho é menos corpulento 
que a fcrnea da sua especie. 

Os f;i kões podem domrst irar-~<'. e são ~usr<'pl i v\'is 
t ã 
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de cerlo ensino; antigamenle usavam-se muilo os 1 lencioso; cu ,·ia a chamma erguer-~c para o eco. e in­
falcões nas caçadas, mdu triando-os os caçadores dícar-me onde encontraria a alvação, sem poder ti­
para e le mister conforme a sua particular inclina- rar partido d'este signal. Após longo esprrar, dispa­
ção e destino que lh.es pretendiam d~r, de so_rte que re! segundo _tiro, que teYe o mesmo resu.llad_o. Dei: 
havia falcões garçoeiros, falcões grueiros, falcoes per- te1-me no chao, resignado, entregando a nda a merce 
digueiros, etc. do Todo Poderoso . . Mas em rão busquei conci liar o 

som no; inquieto, ardendo em febre, rebolava-me pela 
terra, esperando com anciedadc e terror o alvorecer 

VIAGENS 
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(Continuado de pag. 9:i ). 

do dia seguinte. A final esta tão comprida noite che­
gou ao seu termo: começava a despo11tar a aurora; 
por toda a parle serenidade e silc11cío; j ulgucí ser 
o momento mais opportuno para dar signal aos mcns 
amigos; enchi-me de animo, carreguei a pi tola até á 
bocca, e atirei primeira, segunda 'ez. A hulha pare-

Diante do nosso viajante abria- e uma campina e - ce-mc que seria capaz de levantar os mortos da se­
teril e devastada, semeada de grandes pedra· negra , pultura, tão estrondosamente repercutida foi pelas 
á qual se seguia algum mato, de entre o qual sur- montanhas de em torno: m:is, ainda d'rsta 'ez, ne­
diam bellos antilopes, depois quebradas, e ondulações nhum resultado! Eu não sabia bcrn calcular a dis­
dc terreno cobertas de rochedos; mas o monte Idi- lancia, considcravcl apparcntemcntc, que me scpa­
ncn estava mais longe do que se lhe aligurára; e a rava dos meus companheiros, pois que não haviam 
base da encantada montanha parecia recuará medi- ouvido os tiros. O sol, que ao mesmo tempo dcscjá­
da que elle avançava. Eram dez horas, e o calor co- ra, e esperava com certo susto, ergueu-se magestoso. 
mcçava de apertar; não havia sombra em parte ai- A minha situação tornou-se mais penosa com o calor; 
guma; Barth, cauçadiss.imo e contrariado, appellando cu arrastava-me, mudando a cada instante d.e posi­
para toda a sua energia, descett ao fundo de uma ção, para gozar uma pouca de sombra deha1xo dos 
quebrada que lhe corta' a o caminho, e trepou para ramos sem folhas da mrnha an ore. Ao meio dia ape­
o outro lado. A final, mui fatigarlo já, chegou ao cume na· ha\'ia uma restia de sombra para ahri:rnr a ca­
do ldinen; nem esculpturas, nem inscripções; apenas 1 be1·a; padecia todas as torturas da sede; chupei até 
um lance de risla magnifico: mas para qualquer la- uni pouco do meu sangue! A final, como que perdi os 
do que dirigisíie os olhos não descobria ,.e tigio algum sentidos, caindo n'uma e pecíc de deli rio que não 
da caravana. Assentou-se um momento para descan- me abrandou senão quando o sol se sumiu por detraz 
f,ar e tomar uma breve rcfcirão; mas, por infortuuio, 1 das montanhas. N'este momento tornei a 111irn , e ar­
ncm o biscouto, nem os ligos estavam cm estado de raslando'-mc de debaixo da arvore, alonguei um olhar 
se comer, e a agua que levava era tão pouca, que ruelancholico para a planura; eis que de repente ou­
não pôde matar-lhe a sêdc. Entrelanlo ía-sc passan- ro o grito de um camelo Nunca em minha rida 011-
do o tempo; e receiando que os da caravana tircsscm vira mais dei idosa musicq . Ergui-me um pouco do 
proscguido a marcha julgando-o na dianteira, tornou cbão, e vi uw tarki passar perto de mim, mirando 
a d~sc~'" ~neltendo-s9 pel.a quebrada que, segundo tudo cm r?da. Elle s~guíra os meu· 'estigios na. ~rei~, 
as 111d1carocs dos guias, 1a dar ao poço; era então mas depois os Jlerdcra no solo pedregoso, e Jª nao 
quasi meio dia, abra7.ara o calor, o ,·iajante tinha : sabia cm que irccção devesse procurar-me. Abri a 
uma sede ardenlis ima, e a pouquíssima agua que 1 bocca re cquida, e bradei tanlo quanto m'o pcrmil­
bebcra não lhe reslaurára as força •.. \llim chegou ao tiram as minhas forças exhauridas: ,\ ma11 ! anum ! 
fundo do valle, mas nem Yiv' alma. Incerto sobre a ( agua! agua! ) Tive a fortuna de ouvir a resposta: 
direcção que tomasse, gritou, subiu a um cabeço co- Jwah! iwah! e dentro de al"uns instantes o tarhi 
bcrto de mato, disparou as pistolas, mas ninguem achou-se ao meu lado, lavan~o-me e regand-0-me a 
lhe correspondeu. tufadas de rijo vento leste açouta- cabera, e ao mesmo tempo eu soltava um grito in­
vam-lhe e queimavam-lhe as faces. Atravessou alguns voluntario e não interrompido de el lw111cltt lillahi ! 
montículos de areia, trepou a outra altura, e atirou el hamdu lilla!ti! 
um tiro. 'ada de resposta. Supponclo que a carava- O salvador de Darth deitou-o cm cima do camelo, 
na se consen'asse ainda a leste, tomou esta direcção. e abalou para a caravana, onde já tinham perdido a 
N'cslc sítio o valle era fcrlil, e ostentava luxuosa re- e pcrança de tornar a ver o 'iajante imprudente 
gctação; a um lado existiam algumas cabanas feitas que, por espaço de trcs dias, quasi que nem pude 
com ramos de clhel. Darth dirigiu-se pre soro o para 1 foliar nem comer, tão rescquida linha a garganta. 
o sitio d'cllas; esla,•am rnsias. Inteiramente exbau- Pouco a pouco todavia restauraram- e-lhe as forças, 
rido de forras, assentou- e na extrema de uma pia- e quando chegaram a Ghat rcassumíra elle já todo o 
nura cscahada, d'ondc devassava todo o valle, e es- seu rigor. ~ 
pcrnu, confiado, a caravana. Houve um momento cm Ghat, ou Rhat, querendo reprodu7.ir cm toda a 
que j~lgo~ ver ~.ma lile~ra de camelo~; era apenas pureza a pronuncia rndig~na , não é cidade gra1~de; 
uma 1llusao. Ia Jt1 a sumi r-se o sol. Pois que não po- tem apenas duzentas e crncocnla casas; todavia o 
dia dar passada sem sentar-se, tratou de escolher, seu commcrcio é importante, e mais o seria ainda, 
entr~ as cabanas, e um ethcl, que havia ~pouca dis- se o ciume dos tawat1s, habitantes de um oasis si.tna­
tanc1a, logar para passar a noite; preferiu a arvore do a oeste no deserto, pão lhe cortasse o cammho 
por estar cm sitio mais sobranceiro, dominando mais directo de Timbucktu. E situada n'uma linda pos1-
vasto espaço; q~iz accendcr lume, mas ~1ão se ãcbou 1 ção, com formos_os jardins e bosques de palmeiras, 
com forças de JUO~ar a lenha nccessaria; ardia em ao pé da longa lmba pedre.gosa dos mon.tes .\kakus: 
febre, e eslava mm de~consolado. 1 mas a cultura não tem alh o desenvolnmento, que 

Dcp.ois de estar se~lado no chão uma .ou duas ho- poderia ter com. mais desrelos ~ melhor distribuição 
ras, diz elle, levanle1-mc quando era noite fechada; de a~uas. Depois de alguns aJu tes com os chefes 
olhando em roda, descobri , com 9rande alegria mi- tawarchs, a expcdi~o pôde proseguir na ~~rcha atr~­
nha, um grande clan'io para o suooeslc, ao fundo do vés do deserto, cammhando ora por plan1c1cs de areia 
vali~. Na ~sper~nça ~e que fossem os meus co1bpa- e de seixos, ora por fundas quebradas ladea~as de 
nhe1ros~ d1sparc1 a minha pistola para. lhes dar signal, montanhas cyclppeas : as tempestades de ar~1a, os 
C?nlanao ~ue lhes chegasse aos oundos o ccho do maravilhosos elle1tos da miragern eram os acc1dent~s 
tiro repelido lc1ngamenlc ; mas tudo ~e consen·ou si mais n1lgares da marcha. Alguma~ vezes, quando la-
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lia rnab intenso calor, acamparnm ao meio dia, mar­
chando á claridade do luar. Á medida que arnnça­
''ªm para o sul, a mudança de clima tornara-se mais 
scnsi vcl : entre as palmei ras e os ethels ,, iam-se ai'\' o­
res e plantas que marcam a transição do deserto 
para as rc9iões tropicacs; cncon trarnm-sc grandes 
rebanhos uc bois silvestres. e de abeslruzes; ainda 
mais, ao sul do Xir, começaram de apparcccr as pri­
meira · girafas. Rehomh;\\ a o troYão, toucaH1m-sc de 
Ull\ ens os píncaros dos montes; e toda' ia as tem­
pestades de areia eram mais frequentes que as clrn­
vas torrcnciacs. 

Além de Asiú as di(Ticuldades naturars achavam­
sc cm grande parte vc11<·idas; outros perigos espera­
vam , porém, os 'iajanles : os tawarcks, contidos 
até então por negociaroes e presentes, torna\'am-sc 
cada \ CZ mais C\igenlcs; bandos temi' eis aproxi­
mavam-se de ' cz cm quando ela cara,ana, cmissa­
rios d'cllcs se inlromclliam com os companheiros 
dos c.uropcus, procurando despertar-lhes o fanatis­
mo. A noite acampavam cm ordem de batalha, as 
peças do barco eram collocadas de modo 11uc podes­
scm proteger as barra('~S, scHdo mister fica r <le vigia 
aos quartos, para acudir a um ataque, ou ao menos 
evitar o roubo dos camelos. Se não fo ram as suas 
exccllenles espingardas armadas de h<n onclas. que 
principalmente alcmorisa•am os salteadores, os 'ia­
Jantcs não franqueariam impunemente as fronteiras 
<lo ATr ou Asbcn, tão inícstadas de ladrües. A fina l 
Annu r, chefe de Tintcllust, mandou uma escol ta, 
com o que os nossos viajantes poderam entra r a salvo 
n'csta cidade, uma das mais considera' eis do ATr, de­
pois da capital Agadés. 

Yisitar Agaclés era um dos fins ela c-:pedirão. Barth 
obteve liccnra para reunir-se a uma can\\ ana que 
se dirigia para esta citlodc, e para lá partiu, le­
nrndo çomsigo alguns presentes com de~t1110 ao sul­
tão de A'ir, para cl 'clle soll icitar cartas de recom­
mcndação aos rcgnlos das terras circu1ll\' isinhas . 

O ATr olforcce uma succcssão alternada de Hlllcs 
fcraci!':>imos e montanhas granilicas. Sctcmhro é alli 
a estação das churns ahunctantcs, mostrando que este 
paiz pertence tanto á região do Sondan. t'omo ao de­
serto. Os bois são de uso frequentíssimo, innumcros 
os antílopes; chacacs. macacos, lebres, pombos e 
cysncs bra,·os lacs fornm os animacs que Harlh tcrc 
occas:ão de ver. Tamhcm encontrou lcôcs : o leão 
ele A"ir é, poré111, dr pequeno corpo, i-:e111 juba, e tí­
mido. Nos r allcs, a par ele formosos grnpos <la pal­
meira chamada d11111, o 'injanle encontrou um nota­
' ri !'pccirucn ela an ore que em llau~a denominam 
baure. a qual toda' ia não de' e confundir-se com o 
haohah de .\darnson. E uma especic de li~ucira, de 
folha espessa, e de um verde lindíssimo. Aqurlla que 
Barth mediu tinha villlc e seis pés de eirn111ft>rcncia 
a oito p\·s do terreno, e oitenta pés de nllura, 1cr-
111 inando cm uma hnsla e imrncnsa copa. O astlépias 
gigantesco, que só se encontra nos Jogares su~cepli­
,·eis de cultura, da'a te!' limunho da fertilidade do 
solo. Onde as <lf\ ores esta\'am menos junlas o chão 
via-se coberto de mrli1es sil\'cstrcs. Aqui e alli obscr­
rnn11n-se alguns ca mpos de trigo, restos de uma la­
voura que em outro tempo teve mais c-;tcnsão do 
qu e hoje. Uma caravana gasta de Tintellusl a Agatlés 
sl'lP dias. 

Perto da csl rada que communica uma e outra ci­
dade jazem as rninas de Asodi, que ainda não ha 
muitos annos tinha ~randc fama de grandrza e im­
portancia. Das suas seis mil casas de hnrro e pedra 
aprnas oitenta, pouco mais ou menos, são hal.utadas 
agora. 

Agadés, essa cidade situada na extrema do deser­
to (~ do Soudan, ponto de reunião das raras mais 
diffNr11Les na origem e na índole, jaz rgualo1cnte 

em um estado de completa dccadcncia. Admirára 
Darth de lonr;e o seu soberbo minarcte; os arabes 
lhe ha\ iam ailo que a illustrc cidade contava 011-
tr'ora setenta mesquitas; mas sessenta estão hoje 
abandonadas e cm minas, bairros inteiros desertos, 
e nas muralhas demolidas, no logar meio vasio dos 
mercados, enormes abutres de pescoço pellado e ver­
melho espreitam a presa, cm ·crem incommodados. 
A cidade e Lá edificada cm uma chã elevada; não 
remonta a sua fundação além do scculo x1v, pare­
cendo dever altribuir-se aos hcrchcres, que a torna­
ram entreposto de commcrcio florescente com Gogó, 
antiga capita l do vasto estado de Songhay, e situ~da 
a oeste. pouco mais ou menos, na mesma latitude, 
sobre o igcr. A sorte de Agadt's está ligada á d'csta 
cidade. lia têrca de setenta an nos Gogó caíu cm po­
der dos lrrrivcis tawarck!'. que a despovoaram des­
truindo-a. O-esta data começou i\ gadés a declinar ; 
a sua popularão, tanto de origem bcrcbcrc, como da 
rara negra de Songhay, emigrou para o sul, e mór­
menlc para as cidades do llausa, que havemos de 
percorrer 11 0 decurso d'csla viagem, Katscna, Tasa­
wa, Maradi, Kanô. Hoje conté111 , segundo o calculo 
de Barth, sele mil almas apenas. 

A situarão do sultão de Agadés é na rcrdadc sin­
gular. A sua eleição depende. e jú era assim no tcm­
pó de Leão o .\Jricano. do c-apricho e das intrigas 
dos chefes lawarcks. A propria cidade não tem \Olo 
deli bcratirn n 'estas circunstancias. Os seus turbu­
lentos vassallos estaliclcccram como principio, que o 
sultão seria escolhido cm ullla família <la alla nobre­
za, que, segundo a trad irào, prO\'eiu oulr'ora de 
Stamboul. rnns que não Yi,c, nem em Agadés, nem 
mesmo no Xir: já se n\ quanto de' e ser prrcaria 
a situarão d'eslc soberano cercado ele tribus sempre 
em ~urrra. Abd-el-Kader, sultão á inn~stidura do 
qual Uarlh a~sistiu, já tinha rrinado, pois fora de­
posto, e o foi novamente tres a11nos depois da visita 
do \ iajantc. As rendas d'cste !riste soberano consis­
tem no kulabu (é a contrihui{"ão de um couro de boi 
que de' e offerccer-lhc cad;~ fümilia por occ.asião da 
sua toroarão ' . cm um tribulo mais considera' cl, 
mas muito in('erlo, lcnintado sobre a tribo infame 
dos imghads. ilolas elo .\ir, cm direitos sobre os car­
regamentos dos camelos que entram cm .\gadés, cx­
ceptuando corncsliYcis, cm 11111 pequeno imposto so­
hre o sal, trra11dc artigo de ('Omrnercio. cm toda esta 
parte da Africa, e111 lim nas multas impostas aos 
desertores, ús l ribus independentes, e cm geral so­
hre todos aquclles que são lllais fracos. Eis-a<jui o 
pessoal da sua corte: o kol.o!fyeréye1·é. cspcc1c de 
visir qur recebe um imposto lançado sohrc as mer­
cadorias impo1taclas na praça. r acompnnha a carava­
na ele sal que parte de A~aclés para Sol.olo; o ko­
lioy-kaina, chefe dos cunueos; os fadawa-n-dcrki, 
ajuda11 trs de campo; um kadi e chciks de guerra. 

O su l tào A bd-el-J<adcr era um homem bondoso, 
pou('O c11cr~ico, mas com um certo ar de diguida­
dc .. \ bd-cl-Kcrim { serl'O do 111i.~ericordioso ), isto (>, 
Darlh, porque o europeu lomúra este nome nlilis com­
modo para os indi~enas, foi-lhe aprescntndo cm au­
diencia. f\a en trevista ostentou o ' iajante lodo o IU'\O 
do seu africano traje; sandal ias ricamente bordadns, 
albornó branco sobre tabé prelo. O sultão v~sl ido 
com uma camisa parda e u111a tunica branca, com a 
cahera em brulhada em um chalc da mesma côr, re­
ccbci1-o cm uma sala terrca, cujo teclo era aguen ta­
do por duas col umnas nrnssiras de barro, ele fónna pri­
miliYa, adclgarando até ao singelo c·apitcl que asco­
roara. fütarn clle assentado cutrc Ullla das columnas 
e a parede. l)epuis do cortejo, o viajante tomou as­
sento, e traYou-sc a conversação cm língua liausa, 
que é uma das que Lcrn mais frequente cmprêgo cm 
Agadés. Barlh declarou que a Inglaterra, posto qnr 
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collocada a grande distancia, desejava entrar em re­
lacões de amizade e de commercio com os cheiks e 
homens poderosos de todo o mundo. O sultão disse 
que no seu remoto paiz nunca ouvíra fatiar da In­
glaterra> apesar de todo o seu poder, nem irnaginá­
ra sequer que a polvora ingleza de lá lhe viesse. 
Maravilhou-o que cm tão tenra cdadc Barth hou­
vesse realisado já tão grandes viagens, mostrou-se 
indignado ao ouvir a narração das exacções a que 
os tawareks da fronteira d' Asbcn tinham exposto 
os viajantes, e pareceu constantemente animado da 
maior bcncvolcncia. Mais tarde, quando, após vinte 
dias de residcncia cm Agadés, Uarth quiz retirar-se 
da cidade, o sultão, instado para escrever ao gover­
no inçlez, contentou-se com fazer promessas vagas, 
que a1iás não cumpriu; mas entregou ao seu hospe­
de, para o sultão de Sokoto e outros cheiks, cartas 
de recommendação que, se não foram de muita effi­
cacia, patentea\'am ao menos a sua hoa vontade. 

Em geral, não tomando em linha de conta alguns 
accessos de fanatismo excitados pela presença dos 
christãos, a população de Agadés 111ostrou-se ass<ís 
obser}uiosa: conhece-se que ao sangue berebere está 
mesc ado o de raras mais amoravcis. Darth encon­
trou até entre os habitantes homens de bastante in­
telligencia, dos quaes pode tirar alguns esclareci­
mentos uteis sobre os paizes situados a grande dis­
tancia. Um dos indio-enas dos vallcs do Ai'r, com o 
qual teve occasião âe conversar ácerca do Egypto, 
que este visitára em uma romagem, reconhecia a 
superioridade da eivilisação d'este paiz sobre o seu; 
mas tinha observado lambem, que a 111iseria é mais 
frequente nos grandes centros de população, e acre -
centava com certo orgulho, que poucos homens cm 
Air seriam tão pobres como uma classe inteira da 
população do Cairo. Um outro, mal/em tolerante, 
qualidade que não é muito vulgar n'esta classe re­
ligiosa de letrados musnlmanos, comprazia-se, nas 
suas frequentes conferencias com Harth, cm encami­
nhar a conversa para objectos de rcli.,ião. Um dia 
manifestou elle profundo espanto de obscrrnr tanta 
animosidade entre musulmanos e christãos, existindo 
aliás tão grande analogia e!l) alguns pontos cssenciacs 
das respectivas crenças. «E porque, rc ponclcu Barth, 
os homens cm toda a parte li9am mais importancia 
ás praticas exteriores do cutto, que aos proprios 
do,,.mas da religião. » 
~odos os rapazes frequentam as cscholas e rece­

bem a instrucção; mas é a instrncção musulmana, 
consistindo apenas na leitura e estudo do livro sa­
grado. Muitas veze, ao atravessar a cidade. Barlh 
ouviu reboar as vozes esganiçadas d'umas c,incocnta 
crianças, repetindo com energia e c11thusiasmo o 
versículos do alcorão, que seu mestre lhes escrevera 
cm pequenos quadrosinhos de macieira. 

Os habitantes de Agadés assimilham-se lambem 
com os povos do Soudan no decidido gosto que mos­
tram pela dança e pela musica. As mulheres não 
estão sujeitas a reclusão, com o que muito padecem 
os costumes. Depois da partida do sultão para uma 
expedição contra as tribus visinhas, nem por tal 
motivo as mulheres tiveram mais recato a respeito 
do viajante. Uma manhã cinco ou seis vieram a sua 
casa fazer-lhe proposições mais que levianas. Duas 
d'cllas, diz Darth, eram devéras formosas e bem 
feitas, com bcllos cabellos negros cm tranças, olhos 
animados e cxccllcnte côr; mas cu sabia assás a re­
serva com que um europeu deve comportar-se n'cstcs 
paizes para ser respeitado, e por isso não me deixei 
seduzir pelas estouvadas raparigas. O melhor, para 
qncrn visita estas regiões, acrescenta Darth, já para 
conveniencia propria, já para impor respeito aos in­
dígenas, seria cad<1 um trazer a mulher comsigo: os 
naturaes, em sua simplicidade, não podem crer que 

al<>ueru ,·irn só: os ta,,areks do oeste, que em gc­
raY tem costumes mais austero , e bem differentes 
dos de Kclowi, só me lançavam em rosto o celibato 
cm que vivia. 

Todas as obras de couro são manufacturadas por 
mulheres, exceptuando as de selleiro, e oos merca­
dos de Agadés cocontra-se larga cópia de productos 
elegantes e delicadamente executados por suas mãos. 
Grande qoanlidadc de pequeoos objeclos de madei­
ra, como copos, pratos e colheres, revelam, na belle­
za da íórma e no luxo da ornamentação, o goslo dos 
artífices de Air. Nos mercados da cidade não se em­
pregam como intcrrnediarios dinheiro nem buzios, 
mas milho miudo, doka e outras espccies de ccrcaes. 
A mcsquila principal , cujo ruinarete denuncia ao lon­
ge a cidade de Agadés, não foi de accc so facil para 
o viajante: comtudo concedeu-se-lhe o favor de ver 
de pcrlo este minarctc, que é um dps mais curiosos 
specimcns de architeclura africana. E uma torre qua­
drada e ele largura de trinta pés, largura que \'áe 
dilllinuindo para a parte superior, mas conservando 
uma certa curva no lllCio do edillcio, cujos lados 
descrevem lambem linhas ligei ramente curvas. Terá 
talvez noventa ou noventa e cinco pés de altura ; 
ergue-se do terraço formado pelo lccto pouco le­
vantado da mesquita, no interior da qual o aguen­
tam qualro pilares massiços. Sete jancllas, abertas a 
cada um dos lados, lhe dão claridade. Esla immensa 
constroccão é toda de barro. Para lhe dar ruais so­
lidez, clispozerarn-sc de andar em andar treze fileiras 
de troncos de palllleira, que a atravessam em loda 
a lar"ura, segurando as paredes entre si. As extre­
midades d'estas vigas rcsáenr cxteriormcnlc tres ou 
quatro pés, o que augmenta o cffcito extnl\'agante 
que produz o monumento. 

Depois de haver visitado miudamente Agadés, e 
collig1do ampla colheita de factos intcressa11tcs, o 
doutor Barth, munido das cartas de recomrnendação 
do sultão Abd-el-Kadcr, voltou a Tintcllust, acom­
panhado dos guias, pelo mesmo caminho que já se­
guira. N'esta cidade encontrou seus co111panhciro , 
co111 o quaes cm brc\e retomou o rumo do ·ui. 

GRA~AD.\.. 

C:ranada, capital do antigo reino, e hoje capitania 
general do mesmo no111c, t\ uma grande e ainda im­
portante cidade do estado visinho, situada a :mo ki­
lolllclros ( 72 legoas ) ao S. de Madrid, C'êrl'a da eon­
llucncia do Darro e do Xenil, e no meio dos vastos 
e feracissimos campos denominados la reya de Gl'((­
nad<i. 

Se é difficil eDcontrar na península Pº' oa~·;io col­
lornda em mais pittorcsca e dcleitosa posição, lam­
bem poucas lhe levam vantagem, se (' que a cgua­
lam" nas romanticas recordações que o seu aspccto 
suscita. 

A historia de Granada era digna de uma cpopea; 
mas á falta d'ella, restam-lhe magestosas muralhas, 
palacios encantados, jardins delicioso ; e por ,·en­
tura o seu irnmen-o li' ro de pedra representa me­
lhor o passado glorioso, as tradições romanescas da 
raça generosa que alli obrou tantos prodígios de va­
lor, e soube levantar tão preciosos monumentos de 
bom gosto, do que podena fazei-o o mais acabado 
poema. 

Fundada no seculo x pelos mouros, Granada fez 
parte do califado de Cordo,·a até H3:>. 'este anno 
Abcn-el-Jlamar (Mohammcd 1) aproveitando o estado 
de anarchia da llcspanha musulmana, crcou sobre 
as ruínas do ímpcrio dos almuhades o novo estado 
d'aquelle nome, separando-se da depcndencia <lc Cor­
dova. 

Mas cm 1 i&o, receando talvez não poder fa1.er rosto 
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aos demaís estados musulmanos e cb rí làos que o ro- 1 .\ índa assim Granada sustentou-:;r eontra Lodos os 
deavam, celebrou estreita allia11ça com os ulLímos, elementos que conspíravam para a sua dcstruíçiio, 
obrígando-se outrosím a ajudai-os nas suas guerras ale que, reínaodo Uoahdil ( Abu-A bdallah Moham­
contra o calífa de Cordova e outros reis musulmanos. med ), depois de um longo e apertado, assedio, abriu 

Esta alliança , mal rísla pelo poro, concorreu efli- as porta ao castelhano vencedor, rorrendo o anno 
cazmente para a auniquilação dos musulmanos na de lli !H. 
península. Os christàos, destruídas as forças do ca- Sob o domínio dos mouros uào só Grauacla se ele 
lifa, iutroduzida a zizanía entre os filhos do íslam, ''ou a extraordínario auge de gra ndeza e inllucncía, 
di,·ídidos e desconcertados, facíl lhes seria desfazer- chegando a cidade a contar mais de ~OO:OOOJ hahi­
se do seu ímprndente allíado. Foi o que aconkceu. lantes, mas lambem tornou-se singular pelo dcsen­
Conlinuas dissençõcs, e quasi perpetuas conj urações volvimento da agricultura, e pelos progressos de 011-
e re' oltas. promo' idas por aquelles que a presente tra industrias, mónnente a dos tecidos de seda, que 
drç;cneração dos descendentes dos audazes conquis- cm parle alguma do mundo se fabriCJ\'illll então, nrm 
taoores da ll espanha desconsolava e cnchía de justa de melhor qualidade, nem de mais delicado gosto. 
indígnação, foram enfraquecendo e esLreítando a úrca Pelo que respeita ás boas artes, o que nos resta , 
dos domínios d(• Granada , que a linal se reduziam á apesar de deturpado e profanado cm muita parl<' 
ca pí 1al, e a alrz,11mas pequenas cidades convisinhas. pelo vandalismo ignorante ou pelo fanatismo par'"º• 

t:ranada. 

ha~ta para poder aqiliar coni s1•g11rança ali· qur al­
tura subiu aqurlla nobre genlr ~ranadina. 

Com elTeiLo a .\lha111bra r o (~ cneralifc so per sí 
srríam sulli tirnlcs para acreditar o adiantamento ar­
tisl íco de u 111 1-(randc povo . 

Como já a j)ll ~. 201 do 1.0 volume d'cste se111ana­
rio d<"·mos uma suC'cinta descriprào da Alhamhra. 
para ella renirttenios o leitor cu rio. o. 

Não se rC'sume, porém, n'aqurlles dois mon111uen­
tos, aliás preeiosos specímens de architectura arabr, 
o que o fornstciro tem a ver e a adm irar e111 (~ ranada. 

São obra dos mouros lambem a ponte solwc o Oar­
ro, construcçào si ngela , elegante. e de uni estilo pro­
priamente original, digna entrada da cidade de Boab­
dil, e a porta da praça de Yiva Rambla, illustrada 
pelos cavallei rosos feitos de Gonçalo de Cordova, a 
qual está fi elmen te representada na nossa gravura. 

Posto que erigidos em epocha 111aís rccc~nle, e 
u'um s~·sl enia architectonico iuui differcntc, n1cre-

cem particular atl1'11riio o palacio an:hiepiscop;1l. a 
Sl' cath('dral. \il rios oulros templos, t' o solêlf do!> 
duques dr Mcdína Ctl'l í. 

Granada está ho.íe cm dccadencia ; toda~ ía ronl a 
ainda uns 80: 000 hahitantes, e é dr ncr qur, gra­
cas aos ca 111i11hos de ferro e outros 111clhora 111entos, 
esta jlO\ oarào, a lanlOS rcspeitos Ílll('l'('SSanlc. read 
quira cm grande parle a perdída in1porlanc-ia. 

DESCOBRIMENTO l}A nmBA- 'O\'A. 

Um dos mais antigos historiadorr!' dos desc-ohri­
mcnlos dos portuguezrs 110 Atlantico (• o doutor Gas­
par Frucluoso. que floresceu por fins do seculo X\ 1. 

e cu.ia obra eom o tilulo de • audades <ili Terrll dei­
xou e estú ílfcdita . 

O jrsuita A ntonio Cordeiro, quando 1• 111 lins tio 
sendo x' 11 csLc,·c no rollcl!'.io da eompanhía de Jesus 
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da cidade de Ponta-delgada da ilha de S. Miguel, 
onde existia o liuo de Frucluo o, foi d'clle que ti­
rou o que depois publicou cm 171 I c.om o titulo d.e 
Historia l nsulana, onde a p. 1, rcfermdo-se ao pri­
meiro, diz: manuscripto .... que t•i com atlenrão, e 
todo fielmente copiey. 

Pelas confrontações que temos podido fazer entre 
as duas obras, adquirimos a convicção de que a ul­
tima não é senão a summa da primeira. Cordeiro 
seguiu sempre servilmentc Fructuoso. 

Quanto a saber-se quem e quando se descobriu a 
Terra-nova ou Terra-dos-bacalháos, no exemplar qye 
Lemos, com incommodos e sacrifícios de quinze an­
nos, procurado completar, ainda nos falta o logar 
cm que Fructuoso (hv. n ) trata d'esta materia; lo­
gar que lambem se não encontra cm nenhum dos 
fragmentos das Saudades d<i Terra, que conhecemos 
cm bibliothecas de Portugal, inclusive o da hiblio­
Lheca nacional de Lisboa. llecorrcndo-se porém a 
Cordeiro, que não é outra cousa mais que a obra de 
Fructuoso, cujas pizadas seguiu, lemos na D.istoria 
Insulana, 1. vi, c. n, § 121 p. 2~ G , que: - « estan­
do .... vaga a Capitania da Terceyra pela falla do 
primeyro Capitão Jacome de Druges, succedeu apor­
tarem á Terceyra dous fidalgos, que \'inham da terra 
do bacalháo, que por mandado dcl-lley de Portugal 
tinhão ido descubrir, hum se chamanl )oão \' az Cor­
tercal, e o outro Alvaro .Martins Homem .... » -
tornando a cscreYer logo a diante, c. m, ~ 18, p. 218, 
que - « AI varo ~Iartins Homem não era de menos 
qualidade, e fidalguia que seu companhcyro João \'az 
Cortercal , pois igualmente a ambos Linha Ellley man­
dado a dcscubrir a terra do bacalhúo .... » 

Se estas palavras tivessem fundamento rigoroso, 
dcviamos inlerir d'ellas que o dcseohrirncnto d'aqnella 
parte da America scptcn trional se opcrára cerca da 
morte ou desapparecnnenlo de Jacome de "Bruges, e 
que fora feito por João Yaz e Aharo ~Iartius. 

Entretanto nada d'islo é as im. 
~ão foi João Yaz, nem Aharo ~lartius que fez 

aquclle descobrimento; foi um !ilho do primeiro. ~ão 
foi cerca da morte ou dcsapparccimento de Jacome 
de Bruges, primeiro capi tão donatario da ilha Ter­
ceira, que a emprcza se IC\'OU a cabo, foi muito mais 
tarde, e mesmo na epocha do governo do . successor 
de Druges, o segundo donata rio de Angra, dito João 
Vaz Corte-Real. Cordeiro, e todos os que o tem se­
guido, confundiram nomes e dalas, como por ven­
tura antes d'ellcs o fizera Fructuoso, não conhecen­
do, ou esquecendo todos o que bem claramente já 
tinha cscriplo o historiador Damião de Gocs. no e. 
L xv1 da parte 1, da Cliro11ica do felicíssimo Rei Dom 
Emanvel, impressa pela primeira Yez cm julho 1 ;JGG. 

Foi no reinado de D. l\lanocl, que Gaspar Corte­
llcal, segundo filho de João Yaz Corte-Real, dona ta rio 
da capitania d' .\ngra, sendo no começo do rerão 
de 1500 ( no mesmo tempo cm que circunstancias 
fortuitas lernrnm Cabral a descobrir as praias de 
Santa-Cruz }, saiu do Tejo com uni navio, e chegou 
cm sua navegação ai nda além dos G0° de latitude 
norte. Descobriu, correu, e haptisou toda a terra de 
l~abradol', que depois se licou chamando Terra-de­
Corte-n ea/, e acima d'clla a costa que corre até ao 
Hio-das-Jf ali:as. Descobriu tarnhem a que chamou 
'f'el'ra ou ll!ia-dos-llaral/11ío,ç, e algumas outras a 
clla pm'\imas, que por então se denominaram Côrtes­
Rcaes, e mui pronl\"elmenle a pequena ilha á entrada 
do estreito de JJ11dso11, que se chamou de Caramilo, 
corrupção do porluguez C<11'<11111'lo, ne"e congelada. 

Voltando ao reino repeliu a mesma viagem cm 15 
ele maio do anno seguinte 1:;o1 , e como tardasse no­
ticia d'ellc, no anno immcdiato 1 ti02 aos 10 dias de 
maio saí n de Lisboa rni duas náos seu irmão Miguel 
Corte-Real cm proeura de 1:aspar .. \n1hos porém Li-

vcram a mesma sorle, ambos dcsapparcccram, e as 
duas náo que o rei D. ~anocl expediu no anno 1503 
cm sua busca voltaram sem os terem alcancado. 
Outro irmão, mais velho que os dois, e que si1cce­
dcu a seu pae na capitania d' Angra, e tcYc o go~·erno 
da ilha de S. Jorge, Vasco Eanncs Cortc-Heal, do 
conselho d'cl-rei, e alcaide mór de Tavira, prepara­
va-se para repetir no dito anno rnoa a mesma dili­
gc1\cia e ir cm busca dos irmãos; mas D. Manoel 
não consentiu que cumprisse o seu pio e fraternal 
proposito. ( i ) 

\ asco Eanncs teve entrelnnlo o senhorio da Terrn­
not'a ou o titulo de Ca{Jitão donatario da 'f'erra-nov<i 
de Crotes-lleaes, o qua passou a D. ~l ar:!arida Cortc­
llcal, herdeira da casa, e por clla a seu marido D. 
Chri:,LO\ ão de Moura, conde, e depois marqucz de 
Caslcllo-llodrigo, que lam bem se chamou, e seus 
descendentes, senhor da Terra-110N1. 

Miguel Corte-Real fõra casado com D. Isabel de 
Castro, sobrinha do conde de .l\tonsanto. De duas fi­
lhas que ti veram, á mais \'Clha, D. Catharina de Cas­
tro, que casou com Diogo de ~lcllo da Silva, vedor 
da rainha D. Cathariua, mulher d'el-rci D. João m, 
fez D. Manoel mercc. Por provisão de :W de maio 
1Ul O se lhe pagou quinze mil r<'is dt' tença. l ~ } 

Se as cartas gcographicas modernas não qmzcram 
conscn ar a memoria do descobridor portugucz. no 
nome de fol'le-Iieal dado áqucllas terras america­
nas, a l~uns gcographos famo·os tem sido uperiores 
á IMixào do ciume. que n'estas matcrias como cm 
tantas outras é parte para que ~e <·0111mcltam tantas 
desconsiderações e i njusliças. 

Pin l,crton na sua Géoyraphie moderue, cd . de 1811 , 
nflo só diz que - « no anno de 1 ;;oo, Corlc-Bcal, 
capilão portuguez, buscou uma passagt•111 ao norte, 
e drscohriu o Labrador » - mas acrcsccnla n'outro 
logar que - «a Yasta extensão das tostas, cornprc­
hendidas entre os :n° e 1/0 de long:it. oeste de Pa­
ris. C entre OS 02° e 6'.2° de latil. St'plentriunal, foi 
t hamada terra do Labrador por Cortc-llt'al, naYega­
dor porluguez, que a descobriu cm 1 :;oo. >) 

Final mente, um que Yale Lodos, )falte Drun. na 
l/istoire de la Uéoyraphie, 1. 32.0 , não dll\1da dizer 
que - «a idéa d'um estreito ao norlt' da A1ncrica, 
parrcc Ler lido origem nas Relações, ainda mal con he­
cidas, de Gaspar Corte-Real, navegador portugucz. » 

(') ·i1qu i e~tl10 as proprias palavras de llnmi,10 de C:oes, "ºº nos servem de 
i:111a, e 11uc 11arere o foram egualmenLe a O. Jcroni1110 Owrio 1iara a sua obra, 
11uc Fr;incisro ~lanoel do Nascimento traduziu do l;ilim 11:1ra o 1•orLu~uez, e cm 
180~ w 1111blicou com o titulo Da i·Wa e feito.• 1l"rl-1·rl t>. Mauorl. 

tt:a,11.tr Curie ílc.il (diz Goes no lo;;ar Jâ ci~11lo ). filho de Joào \'az Corte 
!\cal. foi honll'm aventureiro. esforçado. e de;cjuso de Ganhar honra, )'elo <1ue 
pro1io1 1k ir de-cohm terras para a bJnda do norle, pur11ue P"ª a do sul ti­
nham ji outros tle,cohertas muitas. e a;••m de >11a f.11en~a. cumo de merces que 
lhe elre1 rcz, CUJO creado j:i íóra em sendo duque de lleJa, armou uma nau. com 
a qual bem e•1uirada de gente, e de todo o mais uttc-.ario. 110rliu do port~ de 
Li>l>Oa uo come<;o do 'Crào do anno de mil e qumben1os. :'\t>l' 'iagem de;ro­
hriu para 11111ella banda do norte uma lem, que por i;er mu11u írc..ca e de gr.m­
de< anoredos, como o são todas as qce jaZJ1n para a11uella banda, lhe poz nome 
Terra \'crdo .... Depois que d~ohriu e.ta terra e co~lcou um• boa pirlc 
dclla, >O tornou ao reino; e logo no anno de mil quinhento. e um, desejoso de 
de>cohrir mais de-La roru,·incia, e conhecer lllelhor o mo1lo o 1ra10 della.11artiu 
de f,islioa aos 11ui11ze clias do mez de maio. mas o que nc•I• "ai;e1n pas;;ou se 
nao sabe, porque mmc.1 mais appareceu, nem se soube delle "º'ª· a lardant.a 
do c1uol, e m:I su>peiLa, que se come~ava a Ler de >ti:\ \iagcm, cau,:u·a111 o mes~ 
rno 1uíortunio a Miguel CorLe neal , porteiro 111ôr 1lclrci, 11uo pelo graiide amor 
que tinha a sou irmao, determinou 1le o ir buscar, e partiu de l.ish03 aos de• 
dias de maio do mil quinhentos e dois, com duas naus, sem nunca delle se mais 
bavrr no1a. A )lerda destes dois irmãos seuLiu clrci muiLo, 1iela creat>o que 
nelles fizera, pelo que morido de seu rc.il e piedoso moto, no onno seguinte •le 
mil c1umhenlos e tre3, mandou duas naus armadas !\ sua cosia hu<cal ·Os, mas 
nem de um. nem do outro se pôde nunc.1 saber on•le nem romu se perderam, 
pelo que~ poz !lquella provintia da Terra \"trde, ondeie rr~ que se estes •lois 
irmlo. perderam. a Terra dos Cvrte lleaes. Tmhan1 C>IC> do" irmãos Ga;par e 
Miguel Corlr lle1I oulro inn:io mais ,.elho que ellcs, a que <h•m3'ain \'a..<quea­
oe. Corte l\cal, que era ,-rodor da c:ii:.a delrci, do •eu ronfflho, c•pii.10 e ::orer­
n~•lor d>< ilhas de San-George e Te~e1ra. e olr.,idc 111 .. r tia ci1lade de Ta, ira. 
nrn110 11<1111 c."alleiro, bom chrislão, homem de sm~ubr C\CPlf•lu de ,·ida e de 
mu1L's e"oulas 11ul1hcas o secretas, cujo filho herdeiro é ~lanoel Corte íleal Iam· 
liem do con~lho dei rei , e capilào das mesm:is ilhas, 11ue ao llrl'«'DLe r1v.. Este 
Vas,1ueanes Corte ílMI não se podendo pcr<uadir que seus 1rmàc•s eram mortos, 
neste anuo de mil quinhentos e Ires determinou de, rom naus !I sua 11ropria cus­
ta, os ir husrar, 1nns tendo elrei llOr escusada iua id:t, lbo n;to 111111. consentir, 
nem se 11roectlc1t mais neste negocio, por se ter J'Or dcsnccc>saria toda a M>peza 
<1uo s~ nisso mni; fizesse. • 

(') ;\rclii l'o nacional da Torre do Tomho, Corro Chronologico, 1'· '! '. m, 
~. d. 37. 
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Em conclusão d'csLas brevel; considerarões, que só 
rscrevemos para deslerrar ecluivocos, e com o desejo 
de ser n'alguma cousa agrac avel ao sabio hibliothe­
cario de ~lunich , M. Kunslmann, acrescentaremos 
que a denominação de Terra-de-bacalháo, que o pa­
dre Cordeiro. e 1u·o,·avelmenle Fructuo o lambem, 
deram ás descobe1'las de Corte-Real, não parece ser, 
comb elles inculcam, denominarão conlemporanea 
do descobridor. Sobre cita nada diz Goes, que era 
d'esse ou de lcmpos proximos. As Saudades d<i Terra 
um seculo, e a /l istaria 111sula11a, dois seculos de­
pois d'aquella descoberta, não fizeram mais que em­
prestar ás falsa noticias que deram do acontecimen­
to, a linguagem, as denominações que eram já de 
tempos mui posleriores. JOSÉ DE roirnr-:s. 

O RE:\EG.\DO. 
XII 1. 

Cavalleiro que, n'aquelles trmpos, não fosse ú Pa­
lestina recebC'r o .baptismo de gloria nas guerras da 
crnzada , ou guerras d'ullramar, como lhrs diama­
\ am, passa ria mal considerado e sem ponir. 

Caprichoso e temerario, o pac de )lendo e Tristão 
deixou as hostC's de .\.ffonso " ' pelas a\Cnluras me­
n1oraveis e aprcgoad<ls d'aqucllas bravíssi mas pele­
jas, que, por serem dispuladas cm loga res remotos, 
se narravam tão alindadas de l)erigos assombrosos e 
apertadas prin1rõcs, que ne111u111 corarão poderia 
resisLir-lhcs, ainda quando o cn Lhusia!'mo religioso 
já de per si so não fosse um c~timulo cílicaz para 
tars commel I imcntos. 

lloje, Lihios cm todas as nossas alTeiçõcs, gastos e 
amollecidos na sensualidade e ignobeis Lorpcr.as, des­
crentes da palria, religião e amor. de necessidade vi­
bràrnos o cpigramma conl ra c~ses seculos de esforço 
e dedicação. que outra arma não possuímos, quando 
clles magestosos e illustrcs ' cm á nossa conscicncia 
convidar a ducllo este nosso prcsenle, tão mesqui­
nho, tão pueril e timorato. Eslorrados e incançavcis 
sómente cm <lesatinadas ri' ai idades, que nos a rru i­
nam, fascinados por ambições cstcreis, que nos dila­
ceram, cuidado os mais na fortuna propria, do que 
na da palria, haraleando crenças e honra, demolimos 
todos os padrões famosos que nos foram legados á 
custa de muito sangue e ahncgação, que clles eram 
accusadorcs i111picdosos, e luzes que nos não pcnnit­
liam occullar v1llanias; e depois, com a insania pro­
pria da criança que despedaça uma precio idade para 
a converter cm objeclos de brinquedo, batemos as 
palmas como se praticas cmos uma acção mcritoria, 
de que o futuro aproveitará. Que cegueira 1 Escra­
vos dos que já fomos reis, coroados de Hores e can­
tando hymnos, nos conduzem para o sacrificio : e 
nem sequer atravessando os campos tão abundantes 
de glorias, hoje dcrribadas, nos pungirá a de olação 
a que nos condcm naram as innovações e reformas? 

Valha-nos ao menos a ironia: dissimulemos assim, 
e sem que offcndamos a vaidade, o nosso i11ti1uo ar­
rependimento, digamos embora que tudo o que se 
fez é nada. 

Tres a1mos depois que o ·cnhor d'aquclla honra e 
préstamos se tinha partido para a Terra-Santa, de 
lá chegaram tristíssimas novas ao castcllo. ~·uma 
arrancada 11octurna que os turcos fizeram contra os 
arraiacs christãos cllc pcrccêra crivado de golpes. 
Do moribundo trouxe o peregrino, portador de tal 
noticia, uma madeixa de cabcllos e a temida espada. 

A magoa da cxlremosa viuva degenerou cm delí­
rio : seu filho Mendo, contando apenas doze anuos, 
como poderia ir vingar o esposo? De imaginarão ex­
altada, aquclla dor, allucinando-a, a persuadiu aos 
maiores desatinos; até que uma noite, enfurecida 

por 'isõcs e terrores, saiu do castcllo leYando nos 
braços seu filhinho TrisLão, de quatro annos d'cdadc. 

Baldadas foram as instancias do velho adail do al­
carar e de Mendo; embrenhada n'aquellas escuras 
flore La. e sarçaes, a desconsolada senhora cnlou­
quccêra. Porém no dccimo annivcr ario da sua or­
phandade, ouYiu )lendo sulTocadas preces e gemidos 
dentro da alcova, que desde a partida do guerreiro 
flcára inhabitada: forçou a porta, e encontrou sua 
pobre mãe agonisantc. A infeliz a muito custo lhe 
estendeu as mãos, e n'esse ultimo olhar tão elo­
quente no moribundo, lbe pediu protecção para o 
jo,·en , que, de joelhos ao lado do leito, se debulhava 
cm lagrnnas. 

- Ama-o muito, murmurou a tcroa mãe; é teu 
irmão. 

Mas logo como se horrendas imagens lhe fuzilas­
sem na alma, bradou tremula e de vairada: 

- )lendo, não te macules n'cs e sangue .... Com­
paclecc-lc d'cllcs, meu Deus. 

E n'estc supremo csforro, ·apertando contra o peito 
o cabello do estrcn1ecido esposo, adormeceu para 
sempre. 

XIV 

Tristão não residia no castello. 
A sua índole hraria e phantasiosa detestava os 

agrados d'uma vida abrigada e monolona: destemi­
do, exaltado e intratavel, só na solidão dos bosques 
e pcncdias achava encantos. 

Eritando os seu similhantes, perseguia as feras, 
e apoderava-se-lhe dos antros. Em pé, no cume 
do mais erguido despenhadeiro, com a cabeça dcs­
cohc1'la, e quasi su penso no ar, folgava ao Ycr-se 
cerrado por inflarnmadas nuvens ; e extasiado com 
os horrotes da Lempcstade, erguia os braços e sau­
dava o .Elerno. 

Y erdade é que por YCzes o encontravam n-0 recinto 
do akaçar, sem que alguem aLinasse por onde cn­
Lnírn. Yalendo-sc d'um caminho suhtcrraneo, de to­
dos ignorado, pcnclr<l\a clle at(· onde jazia o tumulo 
de sua mãe, aonde o chamava m as fundas saudades, 
que mais vehemrntcs o atribulavam no proprio leni­
tivo das suas orações e lagrimas. 

)las o amor, meiga aurora da 'ida, veiu dissipar­
lhc os negrumes do coração indocil; e dourando-lhe a 
vereda, por onde se lhe arremessaram os desejos 
ai raz da esperança , lhe embellezou asperczas, que o 
dilaceraram . 

A mor, se desces do eco, porque dcri\'as do solTri­
mcnto as tuas particulares delicias? 

XY 

- Como te quero! .\ todo o inst3nte meus pensa­
mentos te encontram e vivem comtigo : mil perigos 
affronto, a morte só temo, que, morto o Leu amor, 
me não acabe lam bem. ·o mimo da llor, que amo­
res orri, na sei rn sombria le vejo e admiro; no so­
cego da noite os quci-.umcs da brisa me lembram 
suspiros, e tua auscncia deploro. 

- Ai , Tristão, como é venlade que o amor é um 
hymno celeste! Da estrella duvido, e da nurem que 
foge; do ar e da luz que aquece o meu seio: fugir­
te não pos o, que do suam tormento d'esta ternura 
depende minha vida. 

E a virgem senLia ardentes osculos beberem-lhe 
nos labios expressões tão ingcn u3s; e á sim ilhança 
da flor com as meiguices da brisa, reclinando a ca­
bera no hombro do amante, se ahandonava aos ex­
tremos d'aquelle dclirio, cm que se devassa o eco, 
e se lhe usurpam delicias. 

Tinham os dois amantes na sua cnLrevisLa buscado 
o abrigo d'um Lcndilhão solitario, de elegante co­
pula, e alçado cm finíssimos e arrendados ·esteios, 
convidados LalYez pelo suspirar da fonte, que 'Sobre 
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a rel"a chorava, esqui.\•ai\do-se ás caricias que o cin- O sabor d'esta deliciosa fruta (; diversamente ava­
zel amoroso lhe abrira no marmore, como querendo li ado; comparam-no uns ao do mais fi1lo melão, ou­
retel-a; deslemhrados que o tempo nos maiores pra- tros ao do pecego mais delicado ou do alperche mais 
zeres mais accelerado foge, abandonavam suas ai- min1oso; e finalmente algun · querem que elle parti­
mas áquelles devaneios, que uma palavra assustam, ripe ao mesmo Lc111po do go to cl'cstas que rcputil­
quando subilo se ouviu rumor ao longe, indistinclo mos melhores frutas na Europa. O que e certo, po­
c continuado. Tristão ergueu a cabeça. e alongou a rém , t• que o sabor do ananaz (; rxrellrntc, e que· a 
vista res<>uardando a amante; a cscuridade era iru- fruta quc conhctcmos por si111ilha11tt• denominaeão 
pcoetrarcl que o eco era sem lua, e enluclado de merece um dos primeiros logarcs entre a conhccilas. 
OU\ICnS; e a viração, semcndo 110 êll'\'Ored~ do esme­
rado jardim, lhe en"1ou um como prcsag10 funesto. , 

O coracão de Ycldez comprehendeu-o: a natural 

1 
timidez dà mulher amorosa, lhe acordou ua alma um 
prescntimento acerbo, d'e~scs que ainda no maior I 
Jubilo transparecem, e o afugentam. 

Hepellindo o amante, convulsa e turbada de sus-1 
to, lhe disse na maior ancicdadc: 

- Foge, foge. 
- l~ugir quando te ameaça um perigo? 
- E meu tio .... Anda buscando-me. Foge, foge, 

repetiu Yeldcz, cada vez mais inquieta com a <lesobc­
dicncia do allíado. Queres-te expor? Repara que ' 
n'esta lucta vão empenhar-se as duas cxistencias 
que cu mais ~precio: não rnc castigues assim ... ,. 
Não me associes n'essc sangue; não o quero moti­
var ... . Foge. Tranquillisarci as suspeitas de meu 
tio, e voltarás ámanhã. foge, foge. 

Quem resistiria a estas supplicas d'um coração 
ad?rado, quando dc~rama lagrirm~s tão persuasivas? 
Tristão apiedou-se d aquclla agonia, que o accusarn ; 
beijou aquellas mãos geladas pelo terror, e arran­
caudo-se aos seus desejo , saltou o muro. e afastou­
se precipitadamente. 

Duas horas depois, choravam no paços do wali a 
perda de Yeldez, !'OU~ada /leios _almogavares chris­
tãos na ua correria d aquc la noite. 

( fontinúa ). 
J. G. 005 SA;\TOS lH!A . 

O ANANAZ. 
<:oroa•lo re• dos: lilho5 rle Po11111ua 

Q11<10 gal har.10 e ror1110>0 
lntonas essa lrenle tle mooarcha. 

E n puq>ura doumda 
V~tes nn linda cor com ~oe te en,ol•e 

A rira nalureza. 
GAl\HETT. 

O ananaz é uma bellissima planta vivaz, originaria 
da America do sul; os naturacs do Brasil chamam­
lhe rumá, d'onde nós os portuguczcs formámos pri­
mei ro, e depois as outras nações, a palaHa ananaz. 

fi a diversas cspecics ou "ariedadcs de auanaz. 1\1. 
Chaumeton, a quem cm parte seguimos n'esta mui 
breve noticia , pôde distmguir quatro; a saber: o 
anauaz amarei/o, que é o mais vulgar, e o que dá 
mais saborosos fructos; o ananaz bra11co, cujo fruclo 
oval derrama suavis imo aroma, mas que é no gosto 
inferior ao antecedente; o an.anaz p<io de assucar, 
que dc"e o nome á fórma pyramidal do frocto, e tem 
um gosto mui agradavel ; e finalmente o ananaz ver­
de, ou anauaz sem espinhos, cujo fructo é oval, tu­
berculoso, e se torna amarcllo quando amadurece: 
este ultimo constitue a variedade menos apreciada. 

A planta do ananaz commum (o arnarello ) lauça 
folhas radicaes, isto é, que partem da raiz, avincadas 
pelo meio, guarnecidas de bicos pelas bordas, e que 
se assimilham muito ás da babosa vulgar, posto que 
menos grossas e succosas. A hastea, que é vertical, 
d'altura pouco mais ou menos de tres palmos, com 
algumas folhas curtas, dá llores azuladas J·untas em 
espiga mui fechada. Os bagos amadurccen o soldam­
se uns com os outros, e a final compõem um só fru­
cto, da mesma f'órma, porém maior que uma pinha, 
do vcrtice da qual sac um palmito de folhas, que 
sendo disposto na terra produz nova planta. 

O ananaz LC'm sido tamhC'm apr<'~oa<lo por ,·ezcs 
como remedio dccisjvo cm certas affeccões de esto­
maço, nas doenças dus ''ias urinarias, 11a icterícia e 
na nydropisia. 

O ananaz pódc comer-se, ou simplesmente como 
qualquer outra fruta , posto que, seguudo alguus, 
offercça o grave inconveniente de fazer saugrar as 
gengivas. ou de conscrra cm bom vinho e assucar. 

Paz-se lambem com e ta fruta maguilico <locc e 
"Cléa; expremeodo o cu ucco obtcm-se uma agra­
âavel li111011ada, e por meio da fermcntacào, vinho de 
superior qualidade. • 

O ananaz, apesar de ser originario da Amcrica, já 
se culti"a cm outras regiões da terra, como, por 
exemplo, nas nossas formosas ilhas dos Açores e na 
da Madeira. Em estufa dá-se igualmente com facili­
dade; mas no gosto fica muito abaixo do que nasce 
e vive ao ar li"rc. 

Explicnçtlo do e11 iyma do >1m11 ero 1111tcceden1e. 

r.a~o csc:1ht:uln rl';1~ua 'rrir1 lrm mciltt 


